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Resumo: O objetivo com o presente trabalho foi avaliar o efeito do umedecimento 
da areia sobre o desempenho germinativo de sementes de Ceiba speciosa. Para 
tal, sementes desta espécie foram semeadas em areia umedecida com 50, 55, 
60, 65 e 70% da sua capacidade de retenção de água. Avaliando-se as variáveis: 
porcentagem de germinação, índice de velocidade de germinação e comprimento 
da raiz/parte aérea de plântulas. O desempenho germinativo das sementes de 
Ceiba speciosa foi afetado pelo nível de umedecimento do substrato. Para 
condução do teste de germinação recomenda-se o umedecimento da areia com 
58% da sua capacidade de retenção de água, pois possibilita respostas 
satisfatórias de germinação e vigor. 
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1. Introdução 

Ceiba speciosa St. Hil. (Malvaceae) é uma espécie arbórea tropical nativa 

do Brasil, popularmente conhecida como paineira a qual pode ser usada em 

projetos paisagísticos e na recuperação de áreas degradadas (LEMES; LOPES, 

2012; PACHECO et al., 2013), o que torna necessário estudos relacionados a 

germinação de suas sementes. 

O sucesso na germinação da semente e estabelecimento das plântulas é 

determinado por diversos fatores, dentre eles a disponibilidade hídrica (BEWLEY; 

BLACK, 1994; MARCOS FILHO, 2005). As Instruções para Análise de Sementes 

de Espécies Florestais (BRASIL, 2013) recomendam que o umedecimento do 
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substrato areia para testes de germinação seja realizado com 60% da sua 

capacidade de retenção de água, entretanto, essa faixa pode ser inadequada 

visto que a necessidade hídrica é variável entre as diferentes espécies (MARTINS 

et al., 2009). 

Dado o esboço e da falta de informações a respeito da germinação de 

sementes desta espécie, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito do 

umedecimento da areia sobre o desempenho germinativo de sementes de Ceiba 

speciosa. 

 

2. Material e Métodos 

Os frutos de C. speciosa foram coletados de três matrizes localizadas na 

região metropolitana de Natal/ RN e enviados para o Laboratório de Sementes 

Florestais da Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias/ 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UECIA/UFRN) para 

beneficiamento das sementes e condução da pesquisa. 

As sementes foram submetidas ao teste de germinação, utilizando-se 

quatro repetições 25 sementes semeadas em caixas acrílicas transparentes (tipo 

gerbox) preenchidas com areia lavada, esterilizada e umedecida com água 

destilada na quantidade equivalente a 50, 55, 60, 65 e 70% da sua capacidade de 

retenção de água, os quais constituíram os tratamentos. Por fim, todos os 

tratamentos foram incubados em câmara de germinação regulada a 25 ºC e com 

fotoperíodo de oito horas (LEMES; LOPES, 2012). Os níveis de umidade do 

substrato foram aferidos diariamente por meio de pesagens a fim de mantê-lo 

constante, adicionando-se água em cada tratamento quando necessário. 

Foram avaliadas as seguintes variáveis: germinação – porcentagem de 

sementes que originaram plântulas normais (BRASIL, 2009) ao 12º dia após a 

semeadura; índice de velocidade de germinação – registro diário do número de 

plântulas que emergiram os cotilédones até o 12º dia após a semeadura, e 

calculado conforme fórmula proposta por Maguire (1962); comprimento de raiz e 

parte aérea de plântulas – foi mensurado o comprimento da raiz primária e da 

parte aérea das plântulas normais com o auxílio de uma régua graduada em 

milímetros, cujos resultados foram expressos em centímetros por plântula 

(cm.plântula-1). 
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O delineamento experimental empregado foi o inteiramente casualizado 

com quatro repetições. Após verificar a normalidade, os dados foram submetidos 

à análise de variância e regressão polinomial utilizando-se do programa 

estatístico ASSISTAT (CTRN/UFCG), versão 7.7 beta. 

 

3. Resultados e Discussão 

Conforme as curvas de tendência ajustadas aos dados observados, o 

maior percentual de germinação (70%) e o índice de velocidade de germinação 

mais elevado (1,87) foram estimados ao nível de 58% da capacidade de retenção 

de água; acima desse nível de umedecimento, essas duas variáveis sofreram 

redução acentuada (Figuras 1A e 1B). Essa redução se deve a restrição de 

oxigênio à semente que provoca danos ao embrião e reduzem os processos 

metabólicos do processo germinativo (MARCOS FILHO, 2005). 
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FIGURA 1 - Germinação (A), índice de velocidade de germinação (B), comprimento da raiz (C) e 

da parte aérea (D) de plântulas de C. speciosa em função do nível de umedecimento do substrato. 

 

Da mesma forma, níveis acima de 60% da capacidade de retenção de 

água também reduziram a germinação de sementes de Bowdichia virgilioides 
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Kunth., e valores superiores a 80% inviabilizaram a emergência das plântulas 

(ALBUQUERQUE et al., 2013). 

Verifica-se que o crescimento radicular foi reduzido drasticamente em 

níveis de umedecimento acima de 60%, enquanto a parte aérea respondeu de 

forma positiva ao aumento dos níveis de umedecimento (Figuras 1C e 1D). A 

redução do crescimento de alguns órgãos em relação a outros sob condições de 

excesso hídrico pode ser uma estratégia da planta para economizar energia e 

manter o metabolismo das regiões mais afetadas, pois sua sobrevivência 

depende de um balanço na distribuição de fotoassimilados entre os órgãos 

(ARMSTRONG; BRÄNDLE; JACKSON, 1994). 

Assim, o umedecimento da areia com 60% da capacidade de retenção de 

água recomendado por Brasil (2013) é realmente adequada para condução do 

teste de germinação para sementes de C. speciosa. 

 

4. Conclusão 

O desempenho germinativo das sementes de Ceiba speciosa foi afetado 

pelo nível de umedecimento do substrato. 

Para condução do teste de germinação, recomenda-se o umedecimento da 

areia com 58% da sua capacidade de retenção de água. 
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